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■ COINCIDÊNCIA? - A filha de Roberto Jefferson, Cristiane 
Brasil, orçou sua campanha eleitoral em RS 4 milhões. 0 mesmo 
valor que seu pai disse ter recebido do PT. 


CHARGE/ AROEIRA 


■ JABÁ - 0 ministro da Cultura, Gilberto Gil, tentou justificar 
a prática do jabá nas rádios. “Rádio é concessão, tem o direi - 
to de comercializar seu espaço. É negócio, é capitalismo ", disse. 


O VERDADEIRO TERROR 
0 jornal britânico The 
Independent divulgou 
uma matéria onde calcula 
que 72.265 pessoas ao 
redor do mundo foram 
mortas vitimas da politica 
de "combate ao terror" 
adotada pelos EUA desde 
2001. Segundo as contas 
do jornal, mais de 40 mil 
pessoas foram mortas no 
Iraque, a maioria civis. Os 
30 mil restantes morreram 
por "uma combinação de 
ataques terroristas e 
ataques por parte dos 
Estados Unidos ou 
seus aliados". 


A VOLTA DO MALANDRO... 
Aproveitando a vantagem de 
Lula nas pesquisas, o ex- 
presidente do PT José Ge- 
noino, envolvido nos escân¬ 
dalos do mensalão, resolveu 
visitar o presidente no Palá¬ 
cio do Planalto na semana 
passada. A visita foi um con¬ 
vite do própria Lula. Tarso 
Genro explicou a razão da vi¬ 
sita: "0 presidente tem 
simpatia pela eleição do 
Genoino, porque ele é um 
grande quadro político ", 
disse. Segundo o ministro. 
Lula gostaria que ele se 
elegesse "por já ter 
amargado seus erros". 



PÉROLA 


"Lu/a é nordestino, 
conhece nossas raízes 
e nossas carências" 




FERNANDO C0LL0R, ex- 

presidente e um dos maio¬ 
res símbolos de cor¬ 
rupção do país, 
ao declarar 
seu apoio à 
reeleição 
de Lula 



JANTAR DE NEGÓCIOS 
No último dia 4, o presidente 
Lula promoveu um jantar com 
grandes empresários, re¬ 
presentantes dos setores têx¬ 
til, financeiro, de aviação ci¬ 
vil e do varejo. 0 anfitrião 
foi o ministro do Desenvol¬ 
vimento, Luiz Furlan. No 
jantar anterior com empre¬ 
sários, foi registrada uma 
foto com Furlan e Luiz Mari¬ 


nho (do Trabalho) agachado 
diante de empresários. Nes¬ 
se jantar estavam presentes 
Roberto Setúbal (Itaú), Ga¬ 
briel Jaramillo (Santander), 
Paulo Skaf (Fiesp), Marco 
Antônio Bologna (TAM), Abí¬ 
lio Diniz (Grupo Pão de Açú¬ 
car) e Marcei Telles (Ambev). 
No cardápio, a reforma sin¬ 
dical e trabalhista. 


A CULPA É SUA! 

Está aberta a temporada de 
cinismo sem limites. Tentando 
explicar o ridículo crescimento 
econômico de 0,5% no trimes¬ 
tre, o ministro Guido Mantega 
culpou a Copa, pois o povo 
teria parado de trabalhar para 
ver os jogos. Mantega culpou 
ainda a greve dos servidores 
da Receita Federal, que teria 
prejudicado as exportações. 


ABANDONO 

Lula resolveu abandonar os 
metalúrgicos da Volks. No 
último final de semana, disse 
que considera "normal" as 
demissões: “Não se deve fazer 
cavalo de batalha sobre as 
demissões. No mundo do 
trabalho é assim. Quando uma 
empresa está produzindo mais , 
contrata mais, quando está pro¬ 
duzindo menos, descontraía ". 
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Campanha esquenta nos blogs estaduais 


Além do Portal do PSTU, os blogs da 
campanha nos estados estão a todo vapor. 
Em Minas Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro, 
militantes do partido vêm mantendo 
atualizadas as páginas de campanha, com 
notícias e galerias de fotos. A agenda de 
campanha dos candidatos também está lá, 
com as próximas atividades para quem quiser 
se integrar. 

0 blog de Minas, o primeiro a ser lançado, 
tem ainda todos os videos dos programas de 
TV, além de outros, como entrevistas com a 
candidata ao governo, Vanessa Portugal. 

No Ceará, as atividades da campanha do 
partido podem ser acompanhadas no blog 
Af olotov, criado há alguns meses e mantido 
por um militante de Fortaleza. Na página, 
atalhos para os videos publicados na rede e 
pitadas diárias da política nacional e 
internacional. 
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_ ALAGOAS _ 

MACEIÓ - (82)9903.1709 
maceio@pstu.org . br 

AMAPÁ _ 


MACAPA - Av. Pe. Júlio. 374 - Sala 013 
- Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 
macapa@pstu.org.br 

_ AMAZONAS _ 

MANAUS - R. Luiz Antony. 823, 

Centro (92) 234-7093 
manaus@pstu.org.br 

_ BAHIA _ 

SALVADOR - R.Fonte do Gravatá, 36, 

Nazaré (71) 3321-5157 

salvador@pstu.org. br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio. 42 Centro 

IPIAÚ - Av. Lauro de Freitas, 282, Centro 

VITÓRIA DA CONQUISTA 

Rua C, Quadra C, 27 • Morada do Bem 

Querer - Candeias 

www. pstu.org. br/conqu ista 

_ CEAIÁ _ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
CENTRO -Av. Carapinima, 1700, 
Benfica (82) 254-4727 
www.pstufortaleza.org 
MARACANAU -Rua 1, 229 - 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE • Rua Padre 
Cicero. 985, Centro 

_ PISTtITO TIPIRAL _ 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul - 
CONIC - Edifício Venándo V. sala 506 
Asa Sul - Brasília • DF 
brasilia@pstu.org.br 

_ ESPÍRITO SANTO _ 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

_ GOIÁS _ 

FORMOSA - Av. Valeriano de Castro. 
n # 231. Centro - (61) 631-7368 
GOIÂNIA - R. 70, 715. 1° and./sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 9244-9090 
goiania@pstu. org. br 

_ MARANHÃO _ 

SÀO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoluis@pstu. org. br 

_ MAIO GROSSO _ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SUL 


CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 
campogrande@pstu.org.br 

MINAS GERAIS 


BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
BETTM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França. 532/202 - 
Eldorado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORAjuizdefora@pstu.org.br 
UBERABA R. Tristáo de Castro, 127 - 
(34) 3312-5629 
uberaba@pstu.org.br 
UBERLÂNDIA - R. Ipiranga, 62 - Cazeca 

_ PARÁ _ 


TERESINA - Rua Quintino 
Bocaiuva, 778 

_ RIO PE JANEIRO _ 

RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA • Rua da Lapa, 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras. 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 

633 / 308 - Centro 

niteroi@pstu.org.br 

NOVA FRIBURGO - Rua Guarani 62 

- Cordueira (24) 2533-3522 

NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de Matos. 

45 - Centro 

nqvaiguacu @pstu. org. br 
SÀO GONÇALO - Rua Ary Parreiras. 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE 
sulflum inense@pstu. org. br 
BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Visc.do Rio Preto, 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Frontim, 
128- sala 301 - Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
nortefluminense@pstu.org. br 

RIO GRANDE DO NORTE_ 


BELÉM belem@pstu.org.br 
Tv. do Vileta. 2519 - (91) 3226-3377 
ICOARACI - R. Pe. Júüo Maria. 403/1 
(91) 227-8869 / 247-7058 
CAMETÂ - Tv. Maxparijós. 1195, B. Novo 
RONDON DO PARÂ - R. Ayrton Senna, 

147 (94) 326-3004 

SÀO FRANCISCO DO PARÂ • Rod. PA-320. 
s/n° (ao lado da Câmara) (91) 96172944 

_ PA1AÍBA _ 

JOÀO PESSOA - R. Almeida Barreto, 

391. 1° andar - Centro (83) 241-2368 - 
joaopessoa@pstu. org. br 

_ PARANÁ _ 

CURITIBA - R. Alfredo Buffren, 

29 sala 4 


NATAL 

CIDADE ALTA - R. Dr. Heitor Carrilho, 
70 (84) 201-1558 
ZONA NORTE - Rua Campo Maior. 16 
Centro Comercial do Panatis II 

RIO GRANDE PO SUL 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho, 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 
ALVORADA - Rua Jovelino de Souza, 
233, Parada 46 (51) 9284-8807 
BAGÉ - (53) 8402-6689 / 3241-7718 
PASSO FUNDO - (54) 9993-7180 
RIO GRANDE - (53) 9977-0097 
SANTA MARIA - (55) 84061675 / 
3223-3807, santamaria@pstu.org.br 

_SANTA CATARINA 


FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos. 

104. Centro (48) 3225-6831 

floripa@pstu.org.br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller, 299. 

Baino Universitário. (48) 9102-4696 

agapstu@yahoo.com.br 

_ SÃO PAULO _ 

SÀO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
www.pstusp.org.br 

CENTRO - R. Florénrio de Abreu. 248 
-São Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 183 
V. Brarilandia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL Santo Amaro - Av. João 
Dias. 1.500 - piso superior 
BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 - 
Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 
www. pstubauru. ig. com. br 
CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - R. Coronel 
Domingos Ortiz, 423 - Centro 
francodarocha@pstu.org.br 
GUARULHOS - guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 705 casa 2 
Vila Progresso (11) 6441-0253 
Av. João Veloso, 200 - Cumbica 

(11) 3436-8887 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Engenheiro 
Gualberto, 53 - Centro - (11) 4796-8630 
www. pstu. org. br/altotiete 
RIBEIRÃO PRETO - Rua Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos (16) 
3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 
SANTO ANDRÉ -Rua Oliveira Lima, 279 
sala 5 - 2° andar 
SÀO BERNARDO DO CAMPO - 
R. Mal. Deodoro. 2261 - Centro 
(11) 4339.7186 
saobemardo@pstu. org. br 
SÀO JOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel, 759 

(12) 3941.2845 

ZONA SUL - Rua Brumado, 169 • 

Vale do Sol 

SOROCABA • Rua Prof. Maria de 
Almeida. 498 - VL Carvalho (15) 
9129.7865 sorocaba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu. org. br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos, 
142/ sala 113 - Centro 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca. 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu.org.br 


EDITORIAL 

------ — -- 


CONQUISTAR A 

VERDADEIRA 

INDEPENDÊNCIA 


O cf/s da independência, para 
nós, é um dia de luta Nào 
temos porque comemorar 
algo que nào existe O país caminha 
para voltar a ser novamente uma 
colônia, agora dos EUA Temos que 
lutar por uma segunda e verdadeira 
independência. 

A independência nào existe por¬ 
que as multinacionais mandam no país 
Compram as empresas nacionais, como 
fizeram com as telefônicas estatais e 
recentemente aAMBEV (maior produ¬ 
tora de cervejas no país), controlando 
os principais setores da economia na¬ 
cional Ditam as leis, como fizeram com 
a Lei de Responsabilidade Fiscal e a 
autorizaçào para os transgênicos. 

A independência nào existe por¬ 
que o plano econômico neolíberal 
está sendo aplicado em benefício dos 
banqueiros e das multinacionais Para 
isso se impõe um superávit primário 
gigantesco, cortando as verbas soci¬ 
ais para pagar as dívidas interna e 
externa Para isso se abrem as fron¬ 
teiras aos produtos importados 
A independência nào existe por¬ 


que o governo Luta se ajoelha peran¬ 
te o governo dos EUA, assim como 
fazia FHC Manda tropas para o Haiti, 
para economizar o trabalho das tro¬ 
pas de Bush. E a Petrobras está fa¬ 
zendo na Bolívia o que as multinacio¬ 
nais fazem no Brasil, aliada às outras 
empresas petrolíferas estrangeiras 
para explorar um povo miserável 

A Volkswagen ê símbolo dessa 
postura das multinacionais Para im¬ 
por 1.800 demissões, ameaçou fe¬ 
char a fàbnca do ABC. Contou com a 
passividade e a cumplicidade do go¬ 
verno Lula e da burocracia sindical, que 
tudo fez contra a greve. 

Ê importante que a Voiks seja tam¬ 
bém um símbolo da resistência contra 
as multinacionais. Os metalúrgicos, por 
iniciativa da oposiçào sindicai protes¬ 
taram tanto contra o empréstimo do 
BNDES que o governo teve que recu¬ 
ar. Depois mantiveram a luta, no dia 
31, contra a proposta da direçào do 
sindicato de suspensào da greve para 
fazer "paralisações parciais m . E ago¬ 
ra, quando fechávamos esta ediçào, 
obhgaram a fábrica a recuar das de¬ 


missões e reabrir as negociações 

Nào nos enganemos porque a fá¬ 
brica vai voltar a atacar, contando 
com a cumplicidade da direçào do 
sindicato Mas ter obngado a empre¬ 
sa a recuar foi uma vitória, parcial e 
conjuntural, mas uma vitória 

Os trabalhadores da Voiks mos¬ 
tram o caminho da luta contra o im- 
peha/ismo É com mobilizações que 
poderemos avançar nesse sentido 
Por isso, na semana da independên¬ 
cia nós participaremos dos atos para 
exigir uma segunda e verdadeira in¬ 
dependência, pelo nào pagamento 
das dívidas e em apoio à luta dos 
trabalhadores da Voiks. 

Lula eA/ckm/n defendem a mes¬ 
ma submissào ao imperialismo, o 
mesmo servilismo à Bush. Com eles o 
caminho estará aberto para o Brasil 
voltar a ser colônia, caso se imponha 
a Al ca. 

Defendemos nas lutas e nas elei¬ 
ções uma segunda independência do 
país Nas eleições, vote Heloísa Hele¬ 
na pela ruptura com o imperialismo e 
a suspensào do pagamento da dívida 


DECLARAÇÃO 


NOSSO CORPO, NOSSA VOZ!!! 

Leia trechos da declaração do Comitê das Mulheres da Frente de 
Esquerda-SP sobre as declarações de Heloísa Helena em relação 
ao aborto. O texto na integra encontra-se no Portal do PSTU 


Diante da entrevista dada 
por Heloísa Helena, candidata 
a Presidência pela Frente de Es¬ 
querda, para o Jornal da Globo, 
(dia 1/09), nós do Comitê de 
Mulheres da Frente de Esquerda 
de Sâo Paulo - PSOL, PSTU e 
PCB - trazemos à público o nos¬ 
so Programa piara o Estado, em 
relação à saúde e os direitos 
reprodutivos da mulher. Sabe¬ 
mos que o aborto acontece no 
país de forma clandestina pri¬ 
vilegiando a burguesia que pxxie 
p>agar pior ele, as clínicas clan¬ 
destinas que lucram muito, e o 
conjunto dos governantes que 
não querem piolemizar com os 
setores religiosos que colocam 
sua pxjsição de forma dogmática 
e com as bancadas que estão en¬ 
volvidas nos esquemas ilícitos. 

Diante desta realidade, afir¬ 
mamos o programa de governo 
piara o Estado de São Paulo do 
candidato piela Frente de Esquer¬ 
da, Plínio de Arruda Sampiaio. 

Políticas de Saúde Pública 
com atendimento digno e inte¬ 
gral às necessidades da mulher 
em todas as fases de sua vida, e 
não apienas na fase reprodutiva 
(...); Orientação p>ara que as mu¬ 


lheres tenham liberdade de esco¬ 
lha e condições dignas, para rea¬ 
lização do parto seja ele natural, 
cesariana, etc; Educação sexual, 
acesso a contraceptivos gratuitos, 
principialmente a Pílula do Dia 
Seguinte, piara decidir sobre o seu 
corpo e piara que o aborto seja a 
última opjção; Pelo direito à ma¬ 
ternidade. Toda mulher que op¬ 
tar por ter filhos, que tenha di¬ 
reito a saúde pública e de boa 
qualidade piara ela e seu filho (...); 
Pelo fim da esterilização forçada, 
induzida ou sob coação por in¬ 
terferências governamentais; (...) 
Pela descriminalizaçáo e legaliza¬ 
ção plena do aborto; (...)Acom- 
pianhamento psicológico e social 
a todas as mulheres que optarem 
piela interrupição voluntária e 
involuntária da gravidez; (...) 

Heloísa Helena disse na en¬ 
trevista que as feministas, apie- 
sar de suas piosições em rela¬ 
ção ao aborto, estão com ela. 

Nós mulheres dos movimen¬ 
tos sociais, (...), temos clareza 
da importância da Frente de 
Esquerda e do piapiel que deve¬ 
mos cumprir diante das candi¬ 
daturas de Lula/Alckmin, dois 
candidatos que têm a mesma 


piolítica, onde seus piartidos es¬ 
tão metidos em escândalos e fal¬ 
catruas, são os que implemen¬ 
tam as reformas neoliberais (...). 

E que em caso de vitória de 
um ou outro projeto, o que virá 
será mais ataques às mulheres 
com reformas como a trabalhis¬ 
ta que piode acabar com a licen¬ 
ça maternidade, férias etc. 

Achamos que uma candi¬ 
datura com setores que com¬ 
batem as reformas, é uma can¬ 
didatura importante para as 
mulheres trabalhadoras. 

Mas não poderíamos nos 
calar, diante de uma declaração 
que vai contra os interesses des¬ 
sas mulheres. A candidata He¬ 
loísa Helena sem dúvida tem 
ao seu lado as feministas, mas 
são as feministas que acreditam 
que as mulheres que morrem ou 
ficam com seqüelas são as tra¬ 
balhadoras, as feministas que 
não votam em Martas ou defen¬ 
dem Condolezzas Rices, as fe¬ 
ministas que estão na luta con¬ 
tra as reformas e px>r isso estão 
na Frente de Esquerda, as femi¬ 
nistas que defendem que as mu¬ 
lheres e somente elas tem o di¬ 
reito de decidir sobre seu corpx>! 


DE 7 A 13 DE SETEMBRO DE 2006 







































































A VITÓRIA DOS TRABALHADORES 


No dia 4. os 
trabalhadores da 
Volkswagen tiveram 
uma vitória parcial. 
Graças à luta. 
os metalúrgicos 
obrigaram a empresa 
a suspender as 1.800 
demissões. Mas nada 
está garantido. 

Novas negociações 
serão feitas, e a Volks 
tentará manter as 
demissões 


EMMANUEL DE OLIVEIRA, de 

Sào Bernardo do Campo (SP) 

Depois de seis dias de gre¬ 
ve, os operários da Volkswa¬ 
gen conseguiram reverter par¬ 
cialmente as demissões anun¬ 
ciadas pela empresa. A greve 
começou no dia 27, quando a 
Volks rompeu as negociações 
e demitiu através de cartas 
1.300 trabalhadores da pro¬ 
dução e 500 CFE (Centro de 
Formação e Estudo). Ao rece¬ 
ber as cartas, os trabalhado¬ 
res imediatamente foram pa¬ 
rando as linhas de produção. 
Com isso, a direção do sindi¬ 
cato foi obrigada a defender 
greve já no turno da tarde 
daquele dia. 

Muitos ficaram desconso¬ 
lados. Foram demitidos tra¬ 
balhadores com 20 anos de 
casa, com doença profissio¬ 
nal e trabalhadores novos, 
deixando todos com ódio 
da empresa. 


O trabalhador da ala 14 
Angelito Carlos de Almeida, 
que recebeu a carta de demis¬ 
são, contou sua angústia ao 
Opinião Socialista. *Senti 
que o trabalhador não vale 
nada , um desrespeito. Tenho 
16 anos de casa e estava 
completando naquele dia. 
Como presente recebi a carta 
dizendo que estava demitido”, 
disse. 

A Volks alegava estar em 
crise e, portanto, precisaria 
fazer as demissões. “ Isso é 
mentira. A empresa mesma diz 
que teve lucro no segundo tri¬ 
mestre e vive mostrando seu 
balancete. O que ela quer é ter 
mais lucro nas costas dos tra¬ 
balhadores ”, disse Angelito. 

SINDICATO QUERIA 
PARARA GREVE 

A direção do sindicato 
queria acabar com a greve 
desde o início. Na quinta-fei¬ 
ra, dia 31, foi realizada uma 
assembléia dos metalúrgicos 
que aprovou a continuidade 
do movimento. Dessa forma, 
os trabalhadores derrotaram 
a direção do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC, que 
apresentou uma proposta de 
retomar a produção da em¬ 
presa por área. Ou seja, a gre¬ 
ve seria transformada em pa¬ 
ralisações por setores da fá¬ 
brica e a realização de algu¬ 
mas manifestações públicas 
contra as demissões. A dire¬ 
ção do sindicato alegava que 
era necessário “mudar a 
tática”.Isso significaria, na 
prática, o fim da greve. 

Já no dia anterior à assem¬ 
bléia, a direção do sindicato 
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Assembléia do dia 51, um dia após o começo da greve 


divulgou para todos os órgãos 
de imprensa que os meta¬ 
lúrgicos do ABC “mudariam 
de tática”. 

A direção percebeu que a 
greve tinha virado um fato na¬ 
cional e, conseqüentemente, 
estava prejudicando a candi¬ 
datura de Lula, apoiado por 
eles. Durante a reunião da Co¬ 
missão e do CSE, tentou recu¬ 
ar, mas recebeu um não da 
oposição e a sua própria cor¬ 
rente, a Articulação Sindical , 
ficou dividida. Mesmo assim 
José Lopez Feijóo, presidente 
do sindicato, apresentou a 
proposta de mudança de táti¬ 
ca na assembléia. No entan¬ 
to, cerca de 65% dos meta¬ 
lúrgicos votaram pela manu¬ 
tenção da greve total. 

O boletim “Ferramenta”, 
distribuído antes da assem¬ 
bléia, defendia que os traba¬ 


lhadores deveriam manter a 
greve total. Como já havia 
uma grande disposição de lu¬ 
tas dos metalúrgicos, o bole¬ 
tim apenas consolidou a pro¬ 
posta que derrotou a direção 
do sindicato. 

Com a greve em São 
Bernardo, as unidades da 
Volks em Taubaté (SP) e em São 
José dos Pinhais (PR) enfren¬ 
taram problemas de forneci¬ 
mento. Nessas fábricas, os 
operários tiveram que ficar 
parados por dois dias em fun¬ 
ção da falta de fornecimento. 
Tudo o que Volks queria era 
que os operários voltassem a 
trabalhar. 

ENFRENTAMENTO 
DENTRO DA FÁBRICA 

Na noite do dia 31, a em¬ 
presa tentou fazer com que as 
máquinas da ala 1 (setor de 


MODERNIZAÇÃO TECNOLÓGICA DEVE 
BENEFICIAR TRABALHADORES 


DA REDAÇÃO, 

O argumento usado pela 
direção da Volks para imple¬ 
mentar as demissões em São 
Bernardo do Campo é de 
que a empresa precisa se 
“modernizar”. Afirmam que 
a linha de produção da em¬ 
presa é ultrapassada e que 
a adoção de novas tecnolo¬ 
gias permitirá a redução dos 
postos de trabalho. 


A Volks é um exemplo de 
como o avanço tecnológico é 
tratado pelo capitalismo na 
sua versão neoliberal. Novas 
tecnologias (especialmente a 
utilização generalizada de com¬ 
putadores) e formas de organi¬ 
zação do trabalho, com a 
reestruturação produtiva, au¬ 
mentaram bastante a produti¬ 
vidade do trabalho. Ou seja, 
menos horas de trabalho são 
necessárias agora para produ¬ 


zir mais. Esses avanços pode¬ 
riam servir para a melhoria da 
qualidade de vida da huma¬ 
nidade, pois os trabalhadores 
teriam suas jornadas de tra¬ 
balho reduzidas (sem a redu¬ 
ção de salários) e, assim, te¬ 
rem mais horas dedicadas ao 
lazer, ao enriquecimento cul¬ 
tural e à atuação política na 
sociedade. 

Mas, sob o capitalismo, o 
avanço tecnológico é utiliza¬ 


prensa que faz peça para 
Taubaté e São José dos Pi¬ 
nhais) voltassem a funcionar. 

Mas os trabalhadores sol¬ 
daram as portas que davam 
acesso ao setor e fizeram uma 
barricada com caçambas e 
pneus. Os chefes do setor não 
puderam entrar. 

Os operários já têm a ex¬ 
periência da greve do ano 
passado, quando a empresa 
contratou seguranças parti¬ 
culares. Agora, mesmo com 
500 seguranças, os operários 
conseguiram impedir suas 
ações. Em outras alas, houve 
enfrentamentos físicos entre 
o comando de greve e os se¬ 
guranças. 

LAVANDO AS MÃOS 

A primeira vitória do mo¬ 
vimento foi a suspensão do 
empréstimo de R$ 497,1 mi¬ 
lhões do BNDES à Volks. O go¬ 
verno foi obrigado a adotar a 
medida diante da mobilização 
dos trabalhadores. Mas a fal¬ 
ta de comprometimento po¬ 
lítico do governo Lula na 
defesa dos empregos dos me¬ 
talúrgicos foi uma constante 
nessa greve. 

O ministro do Trabalho, 
Luiz Marinho, empregado li¬ 
cenciado da Volks do ABC, de¬ 
clarou à imprensa que o “go¬ 
verno não tem muito o que fa¬ 
zer” para impedir as demis¬ 
sões na empresa, lavando as 
mãos diante da ameaça de de¬ 
missão de milhares de traba¬ 
lhadores. Numa entrevista ao 
Jornal da Globo do dia 29, 
Lula foi colocado numa saia 
justa quando perguntado se 
não choraria caso os funcio- 


do somente em benefício dos 
patrões. Ao invés de diminuir 
as horas de trabalho e contra¬ 
tar mais funcionários, os em¬ 
presários demitem os traba¬ 
lhadores e os superexploram 
para aumentar seus lucros. 

O pleno emprego poderia 
ser garantido através da re¬ 
dução da jornada de trabalho, 
uma vez que a capacidade 
produtiva atual permite aten¬ 
der a praticamente todas as 


necessidades materiais da 
sociedade. 

Não existe nenhum argu¬ 
mento que mude a lógica do 
capitalista: se pode lucrar 
mais, com menos emprega¬ 
dos, é o que vai acontecer. 
Além disso, a existência de 
muitos desempregados pres¬ 
siona os que ainda continu¬ 
am empregados a não brigar 
por aumentos salariais, para 
não perder seus empregos. 
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DA VOLKSWAGEN 


nários da Volks fossem demi¬ 
tidos. O presidente simples¬ 
mente não respondeu. Depois 
considerou as demissões algo 
“normal”: “Não se deve fazer 
cavalo de batalha sobre as de¬ 
missões na Volks. No mundo do 
trabalho é assim. Quando uma 
empresa está produzindo mais, 
ela contrata mais, quando está 
produzindo menos, descon- 
trata ”, disse. 

MOVIMENTO GANHA 
SOLIDARIEDADE EM 
TODO O PAÍS 

A greve dos trabalhadores 


da Volks provocou a solidari¬ 
edade dos trabalhadores de 
todo o país. Muitos sindica¬ 
tos ligados à Conlutas envia¬ 
ram manifestações de solida¬ 
riedade. A Conlutas teve um 
papel importante: fez adesi¬ 
vos, produziu um cartaz e dis¬ 
tribuiu carta de apoio à gre¬ 
ve. Um grupo de sindicatos da 
Baixada Santista parou a ro¬ 
dovia no sentido do Guarujá, 
provocando um congestiona¬ 
mento de 20 km. Várias enti¬ 
dades enviaram e-mails para 
o sindicato. 

Em São José dos Campos 


(SP), os metalúrgicos fizeram 
assembléias em solidariedade 
aos trabalhadores e contra as 
demissões na Volks. 

Também foi construído um 
comitê na faculdade da Fun¬ 
dação Santo André, e está sen¬ 
do formado um comitê de todo 
o ABC em solidariedade aos 
trabalhadores da Volks. 

VITÓRIA DO MOVIMENTO 

No dia 4, numa tarde fria 
e nublada, os trabalhadores da 
Volks ouviram a proposta de 
suspensão das demissões e re¬ 
tomada das negociações. Os 



Volkswagen 

V< K.conh«« NÀODÁP«ACONHA*'| 


Todo apoio à greve! 
Não às demissões! 



Cartaz da Conlutas 
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trabalhadores estão muitos 
desconfiados da direção do 
sindicato. Mesmo com a sus¬ 
pensão, cerca de 15% dos 
metalúrgicos votaram contra 
a proposta de retomar o tra¬ 
balho. 

A empresa ainda tem como 
objetivo demitir os trabalha¬ 
dores. Uma nota do diretor- 
executivo de Relações Traba¬ 
lhistas da Volks do Brasil con¬ 
firma essa intenção: “A Volks¬ 
wagen reafirma a necessidade 
de adequação do seu quadro de 
pessoal em 3.600 pessoas nos 
próximos anos, porém está 
aberta para discutir as condi¬ 
ções para sua realização ”. 
Quer dizer, vão procurar “me¬ 
lhores condições” para seguir 
demitindo. 

A vitória do movimento é 
importante, mas não pode¬ 
mos confiar nessa direção do 
sindicato, parceira da empre¬ 
sa e do governo. A assembléia 
autorizou a direção a nego¬ 
ciar, mas isso não significa que 
eles estão autorizados a nego¬ 
ciar as demissões com a Volks. 

No dia 12, haverá uma 
nova assembléia dos trabalha¬ 
dores. Os metalúrgicos devem 
estar preparados, pois se a 
empresa voltar a propor as 
demissões os trabalhadores 
devem retomar a greve. 

^ www.pstu.org.br 

Entrevista com Rogério 
Cerqueira, diretor do 
sindicato pela oposição 

Baixe o boletim Ferramenta, 

distribuído na assembléia 
que manteve a greve 




POLÊMICA 


A SUSPENSÃO DO EMPRÉSTIMO DO BNDES 


EMMANUEL DE OLIVEIRA, de 

São Bernardo do Campo (SP) 

Durante a greve da 
Volks, a única candidatu¬ 
ra à Presidência da Repú¬ 
blica que defendeu a greve 
dos trabalhadores foi a de 
Heloísa Helena, da Frente 
de Esquerda. Algo que tem 
muita relevância diante da 
postura do governo Lula, 
que deu as costas para o 
movimento. 


Entretanto, perguntada 
pelo jornal Folha de S. Paulo , 
no dia 31, se foi correta ou 
nào a suspensão do emprés¬ 
timo do BNDES, Heloísa de¬ 
clarou: “O BNDES tem a obri¬ 
gação de possibilitar investi¬ 
mentos e empréstimos a de¬ 
terminados setores privados, 
estabelecendo cláusulas con¬ 
tra a precarização e a demis¬ 
são. Acho que é uma decisão 
errada 

Não concordamos com a 


opinião de Heloísa Helena. É 
importante lembrar que a 
luta pela suspensão do em¬ 
préstimo foi uma política le¬ 
vada pela oposição, junto 
com o boletim “Ferramenta”. 
Denunciávamos o emprésti¬ 
mo que o governo estava fa¬ 
zendo à Volks e exigíamos sua 
suspensão porque o governo 
estava emprestando dinhei¬ 
ro público para uma empre¬ 
sa que estava demitindo tra¬ 
balhadores. Ou seja, empres¬ 


tava as balas para Volks ati¬ 
rar nos operários. 

Essa proposta ganhou a 
consciência dos metalúrgicos 
que cobraram da direção do 
sindicato a luta pelo cance¬ 
lamento do empréstimo. 

Pressionado, o governo foi 
obrigado a suspender o em¬ 
préstimo de R$ 497,1 mi¬ 
lhões. O que foi encarado 
como uma grande vitória pe¬ 
los metalúrgicos da fábrica. 

Além disso, a Volks vem 


fazendo sua reestrutu¬ 
ração com o dinheiro em¬ 
prestado pelo BNDES. Nos 
últimos dez anos, entre os 
governos de FHC e de Lula, 
a empresa recebeu R$ 3,7 
bilhões de dinheiro pú¬ 
blico. Mesmo assim, redu¬ 
ziu o número de funcioná¬ 
rios no ABC, de 26 para 
12 mil. 

Acreditamos que He¬ 
loísa Helena deveria rever 
sua opinião. 
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NACIONAL 


ELEIÇÕES 


O BRASIL NÃO É UM PAÍS INDEPENDENTE 


AG. BRASIL 


JEFERSON CHOMA, da redação 

Na semana do dia 7 de setembro haverá pelo país inteiro comemorações 
pela nossa "independência". Lula e Alckmin vão aproveitar a data para 
enganar a população falando em seus programas eleitorais sobre a sobe¬ 
rania do país. 0 fato é que nunca estivemos tão próximos de nos transfor¬ 
mar em uma colônia como agora. Isso ocorre graças às políticas aplicadas 
nos últimos anos por tucanos e petistas. Nesta edição do Opinião Socia¬ 
lista, queremos mostrar que, apesar da independência política formal, o 
Brasil não é verdadeiramente independente. Na contramão da demagogia 
desses senhores, várias organizações sociais estarão promovendo protes¬ 
tos contra a dominação imperialista no Grito dos Excluídos. 0 PSTU estará 
presente, explicando a necessidade de lutar pela segunda independência. 

DA "INDEPENDÊNCIA" 
POLÍTICA À 
GLOBALIZAÇÃO 


Em 1822, o Brasil conse¬ 
guiu sua independência formal, 
livrando-se do colonizador por¬ 
tuguês. Mas, isso não alterou 
substancialmente o regime eco- 
nômico-social existente. 

A independência do país 
ficou conhecida como a mais 
conservadora das Américas, 
nada comparável à revolução 
negra no Haiti, às lutas pela 
América espanhola ou mesmo 


à independência dos EUA. 

A independência foi um 
“arranjo político” entre setores 
da elite brasileira na época - 
que foram beneficiados com a 
transferência para o Rio de Ja¬ 
neiro da família real, em 1808, 
e com a implementação de uma 
série de medidas como libera¬ 
ção dos portos -, com o prín¬ 
cipe herdeiro de Portugal. Cui¬ 
dadosamente, esses grupos 


procuraram manter as massas 
fora do processo e adotaram 
como regime político a monar¬ 
quia, que ao longo do século 
19 esteve a serviço dos gran¬ 
des proprietários de terras 
escravocratas. 

Para garantir o reconheci¬ 
mento da independência bra¬ 
sileira, foi realizado um acordo, 
no qual o Brasil assumiu uma 
dívida de Portugal com a Ingla- 
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Um passeio pelas ruas das 
grandes cidades revela com 
facilidade a forte presença das 
multinacionais no Brasil. Mar¬ 
cas como Blockbuster, McDo¬ 
nald’s, Nike, Carrefour e Wall- 
Mart são algumas mostras da 
enxurrada estrangeira. 

A dominação da nossa eco¬ 
nomia pelas multinacionais 
deu um salto gigantesco nos 
anos 90. Isso aconteceu por 
meio de políticas implemen¬ 
tadas pelos governos neolibe- 
rais de plantão, como o de 
FHC. As medidas que permi¬ 
tiram essa invasão foram a 
abertura econômica (que faci¬ 
litou o ingresso do capital es¬ 
trangeiro no país), as negoci¬ 
atas das privatizações das es¬ 
tatais (como as dos setores de 
energia e de telecomunica¬ 
ções) e as aquisições pelo ca¬ 
pital estrangeiro de empresas 
nacionais. 

Somado a isso, encontra-se 
também o pagamento da dívi¬ 
da externa, cujo mecanismo 
permite que o imperialismo 


tome todas as decisões impor¬ 
tantes sobre qual plano econô¬ 
mico deve ser adotado no país. 

Entre 1995 e 2000, segun¬ 
do uma pesquisa da Federação 
das Associações Comerciais, 
Industriais, Agropecuárias e de 
Serviços de Minas Gerais, 835 
empresas brasileiras passaram 
às mãos de estrangeiros. 

Em 1998, das 500 maio¬ 
res empresas privadas que 
operavam no país, 209 eram 
estrangeiras. 

No ano 2000, o capital es¬ 
trangeiro controlava 100% da 
indústria automobilística no 
Brasil; 90% do setor eletro-ele- 
trônico; 89% do setor automo¬ 
tivo; 86% do setor de higiene, 
limpeza e cosméticos; 77% da 
tecnologia da computação; 
74% das telecomunicações; 
74% do farmacêutico; 68% da 
indústria mecânica; 58% do 
setor de alimentos; 54% do se¬ 
tor de plásticos e borracha; e 
60% do comércio varejista (re¬ 
vista Exame). 

Engana-se quem acha que 


o aumento da presença do ca¬ 
pital estrangeiro diminui du¬ 
rante o governo Lula. Recente- 


SAIBA MAIS 


OS 10 MAIORES 
LUCROS 
LÍOUIDOS 


Petrobras (Estatal) 

Companhia Vale do Rio 
Doce (CVRD) (Estrangeiro) 

Usiminas (Estrangeiro) 

Telefônica SP (Estrangeiro) 

Globo (Nacional) 

CSN (Estrangeiro) 

Telemar (Estrangeiro) 

MBR (Estrangeiro)* 

Ambev (Estrangeiro) 

Cia. Siderúrgica de Tubarão 
(Estrangeiro) 


‘Siderúrgica controlada 
pelo grupo CVRD 

FONTE: Valor Econômico (agoo/2006) 



FM! CONTINUA 
MANDANDO 
NA ECONOMIA 


terra. Assim, começou nosso 
endividamento e nossa depen¬ 
dência econômica da maior po¬ 
tência capitalista da época. 

O Brasil passaria da antiga 
dominação colonial portugue¬ 
sa para novas formas de de¬ 
pendência, a princípio da In¬ 
glaterra e mais tarde, no sé¬ 
culo 20, dos EUA. 

De lá para cá, o Brasil con¬ 
tinuou transferindo suas ri¬ 


mente até mesmo a Coteminas, 
do vice-presidente da Repúbli¬ 
ca José Alencar, passou por um 
processo de fusão com a nor¬ 
te-americana Springs. 

Segundo levantamento do 
Valor Econômico , das dez em¬ 
presas instaladas no país que 
obtiveram o maior lucro líqui¬ 
do em 2005, apenas duas não 
são controladas pelo capital 
estrangeiro (ver tabela abaixo). 

As remessas de lucros e divi¬ 
dendos para o exterior aumen¬ 
tam assustadoramente. Em 
2005, as remessas para fora do 
país foram de US$ 12,6 bi¬ 
lhões. Esse valor é o mais alto 
desde que o Banco Central co¬ 
meçou a analisar esses dados, 
em 1947. Remessa de lucros é 
o dinheiro que as multinacio¬ 
nais mandam para fora sem ne¬ 
nhuma taxação. Esse capital, 
gerado pelo suor dos trabalha¬ 
dores, não é revertido em ne¬ 
nhum investimento no Brasil. 

A conseqüência econômi¬ 
ca e política foi a perda cada 
vez maior da nossa soberania. 


quezas para as grandes potên¬ 
cias mundiais, demonstrando 
que alcançamos apenas uma 
pseudo-independência. 

No final dos anos 80, a 
globalização capitalista, im¬ 
pulsionada pelos EUA, tor¬ 
nou-se uma política para 
transformar novamente os 
países pobres em colônias. 
Para isso, o imperialismo en¬ 
contra aliados nas próprias 


0 CASO DA 
VOLKSWAGEN 

0 caso recente da ameaça 
de demissões de 1.800 me¬ 
talúrgicos da Volkswagen ilus¬ 
tra muito bem como atuam as 
multinacionais no Brasii. Insta¬ 
lada no país desde 1953, a 
empresa se tornou a maior 
montadora de automóveis. 
Seu faturamento em 2005 foi 
de R$ 8 bilhões. 

Só nos três primeiros me¬ 
ses deste ano, os lucros da 
Voiks aumentaram 150% em re¬ 
lação ao mesmo período do 
ano passado. Essas cifras fo¬ 
ram alcançadas graças ao tra¬ 
balho dos seus operários. Mas 
a maior parte do dinheiro é 
enviado para a matriz na Ale¬ 
manha. Quer dizer, o dinheiro 
não é aplicado na criação de 
novos empregos. 

Para ampliar seus iucros, a 
multinacional agora tentou re¬ 
duzir drasticamente o número 
de funcionários e ameaçou fe¬ 
char a sua fábrica no ABC. Mas 
a iuta dos metalúrgicos impe¬ 
diu, ao menos por enquanto, 
que tai piano seja concretizado. 


elites destes países e conta 
com a colaboração de seus go¬ 
vernos. No Brasil, essa ofensi¬ 
va recolonizadora da globa¬ 
lização foi aplicada pelos go¬ 
vernos FHC e agora por Lula. 

O fato é que a indepen¬ 
dência do Brasil ainda não 
foi feita. A independência po¬ 
lítica formal não acabou com 
nossa subordinação aos gran¬ 
des centros do capitalismo. 


Talvez uma das maiores 
provas da completa ausên¬ 
cia de independência seja a 
submissão ao FMI. O fundo 
é bastante conhecido por 
sugar gigantescas somas de 
capitais com o pagamento 
da dívida externa, além de 
dirigir a política econômica 
dos governos, por meio de 
acordos firmado com eles. 

No seu programa de TV, 
Lula diz que o país se tor¬ 
nou “independente do 
FMI”, porque não houve 
uma renovação do acordo 
com o fundo. Entretanto, 
isto não significa que o FMI 
deixou de dar as cartas na 
economia do país. O gover¬ 
no brasileiro fez questão de 
cumprir todas as metas com 
a entidade, como a do su¬ 
perávit primário que retira 
dinheiro da saúde, educação 
e reforma agrária para pa¬ 
gar a dívida. Só em junho, 
o superávit primário ficou 
em R$ 10,4 bilhões, o mais 
alto já registrado. 

Dessa forma, todo o Es¬ 
tado brasileiro continua fa¬ 
zendo um esforço brutal para 
pagar uma dívida que não 
pára de crescer. O governo 


prevê o pagamento de R$ 
530 bilhões em juros das dí¬ 
vidas interna e externa. 

O pagamento da dívida 
faz com que o FMI imponha 
sua “cartilha” aos governos. 
Como, por exemplo, ocorreu 
com a reforma que destruiu 
a Previdência pública, feita 
por Lula em 2003. Agora 
tenta-se repetir a dose com 
a reforma trabalhista, que 
vai retirar direitos históricos 
como 13° salário e o FGTS. 

Em um memorando de 
“entendimento”, o FMI “re¬ 
comenda”: “ Embora o mer¬ 
cado de trabalho brasileiro 
não seja perseguido por ne¬ 
nhuma rigidez grave, deter¬ 
minadas regulamentações e 
políticas podem contribuir 
para uma maior flexibilidade 
e para aumentar a produti¬ 
vidade do trabalho e o empre¬ 
go formal (...) A necessidade 
de reformar a legislação tra¬ 
balhista e de melhorar as po¬ 
líticas do mercado de traba¬ 
lho se tornou mais urgente” 
(memorandode 1998). Are- 
forma trabalhista, defendi¬ 
da por Lula e Alckmin, é 
mais uma clara ingerência 
do fundo na política do país. 


POR UMA SEGUNDA 
INDEPENDÊNCIA 




O Brasil não é um país inde¬ 
pendente. A independência po¬ 
lítica formal declarada há 184 
anos foi seguida de outras for¬ 
mas de dominação e dependên¬ 
cia de potências estrangeiras. 

Hoje em dia a economia e 
as decisões políticas estão 
subordinadas aos interesses 
do imperialismo norte-ameri¬ 
cano. Todo o plano econômi¬ 
co neoliberal aplicado por este 
governo é ditado pelo FMI. 

Lula aprofundou a domi¬ 
nação do imperialismo sobre 
o país. Por isso, Bush, maior 
símbolo da dominação do im¬ 
perialismo, chama o presiden¬ 
te petista de “parceiro”. 

O Brasil não é um país in¬ 
dependente porque a grande 
maioria da burguesia nacional 


se associou ao capital estran¬ 
geiro ou foi à falência. 

Essa burguesia não é capaz 
de se enfrentar com o imperia¬ 
lismo, porque vive das migalhas 
dos grandes negócios imperia¬ 
listas. Também tem horror às 
mobilizações dos trabalhado¬ 
res. Não há nenhum setor im¬ 
portante da burguesia brasilei¬ 
ra disposto a bancar uma luta 
pela verdadeira independência. 

Essa tarefa só poderá ser 
realizada pela lutas dos pró¬ 
prios trabalhadores. 

A luta pela segunda inde¬ 
pendência significa uma luta 
pela imediata ruptura dos acor¬ 
dos com o FMI. A independên¬ 
cia do país começa por romper 
com o pacto que nos impõe um 
modelo econômico que só pre- 


AUXILIANDO 
A DOMINAÇÃO 
IMPERIALISTA 


O Brasil é muito importan¬ 
te para a dominação imperia¬ 
lista na América Latina. Além 
de ser submetido aos interes¬ 
ses dos governos dos EUA e 
da Europa, o Brasil cumpre 
um papel de “submetrópole”. 

OCUPAÇÃO 
VERGONHOSA 

O governo 
Lula mantém cer¬ 
ca de 1.200 sol¬ 
dados ocupando 
o Haiti, o mais 
pobre país das 
Américas. O exér¬ 
cito brasileiro li¬ 
dera soldados de 
outras nacionali¬ 
dades na chama¬ 
da Missão de Es¬ 
tabilização da ONU no Haiti 
(Minustah). Suas ações repri¬ 
mem a população haitiana e 
provocam a morte de centenas 
de civis. Um documento ela¬ 
borado por grupos de direitos 
humanos entregue à Comissão 
Interamericana dos Direitos 
Humanos afirma que há “um 
padrão sistemático de assassi¬ 
natos e massacres em Porto 
Príncipe [capital haitiana], per¬ 
petrado pela Polícia Nacional 


do Haiti e pela Minustah, que 
opera sob controle brasileiro”. 
Quer dizer, os soldados brasi¬ 
leiros fazem o trabalho sujo ori¬ 
entado pelo governo Bush no 
país caribenho. 

Pela América Latina afora, 
as empresas 
brasileiras 
também agem 
como verda- 
d e i r a s 
multinacionais, 
oprimindo e 
explorando os 
países meno¬ 
res da região. 
E o caso, por 
exemplo, da 
Petrobras na 
Bolívia. A pe¬ 
troleira é res¬ 
ponsável por 15% do PIB boli¬ 
viano, e fatura lucros 
exorbitantes explorando as ri¬ 
quezas naturais do país vizi¬ 
nho. 

Não há como o Brasil ser 
soberano seguindo todas as 
ordens de Bush, como faz Lula. 
Não há como conquistar uma 
verdadeira soberania oprimin¬ 
do outro país menor, repetin¬ 
do o que o imperialismo norte- 
americano faz conosco. 



FRENTE DE ESQUERDA PRECISA 
APONTAR PARA A RUPTURA 


judica os trabalhadores. 

O não-pagamento da dívida 
externa, que sufoca a economia, 
permitiria realizar investimen¬ 
tos na reforma agrária, saúde e 
educação. A expropriação das 
multinacionais, que detêm a 
parte fundamental da econo¬ 
mia nacional, é necessária para 
que o país tome nas suas mãos 
o controle de áreas fundamen¬ 
tais da economia brasileira. 

Nos protestos do Grito dos 
Excluídos, no dia 7 de setem¬ 
bro, as lutas por uma segun¬ 
da independência contra a 
dívida, o FMI e as multina¬ 
cionais devem ser retomadas 
com toda força. 

O PSTU estará junto com 
outros ativistas dos movimen¬ 
tos sociais nessa luta. 


Durante a campanha elei¬ 
toral, a candidata da Frente 
de Esquerda à Presidência 
da República, Heloísa Hele¬ 
na, afirma que é possível 
mudar o país reduzindo as 
taxas de juros na economia. 
Baixar os juros é correto, por¬ 
que são as maiores do pla¬ 
neta e servem apenas para 
favorecer um punhado de 
especuladores financeiros. 

Mas isso não basta. Paí¬ 
ses com taxas de juros mui¬ 
to baixas, como a Argentina 
e o Chile, têm o mesmo mo¬ 
delo neoliberal aplicado no 
Brasil. E preciso apontar pa¬ 
ra uma política de ruptura 
com o conjunto do plano eco¬ 
nômico neoliberal em curso, 


e não apenas com uma par¬ 
te dele. Por isso, é necessá¬ 
rio romper com o imperialis¬ 
mo e parar de pagar a dívida 
externa e interna. Nestes 
quatro anos, o governo Lula 
vai gastar cerca de R$ 530 
bilhões com juros das dívi¬ 
das. 

E preciso romper com 
esse modelo econômico, aca¬ 
bar com a geração do supe¬ 
rávit primário para investir 
nos serviços públicos, gerar 
emprego e fazer a reforma 
agrária. 

Essas medidas são ne¬ 
cessárias para livrar o país 
do controle do imperialis¬ 
mo e do FMI e devolver a 
nossa soberania. 
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MOVIMENTO 


DIA 5 DE SETEMBRO 


PETROLEIROS 


SERVIDORES FAZEM 
PRINCIPAL MANIFESTAÇÃO 
DO DIA NACIONAL DE LUTAS 


\! • 
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SALÁRIOS D 



Protesto durante a campanha salarial 


D/ECO CRUZ, da redação 

No dia 5, o funcionalismo 
federal realiza a principal 
mobilização do dia nacional de 
lutas unificado, convocado 
pela Conlutas. Os servidores 
lutam contra os ataques do 
governo e por reajuste salarial. 

No dia 31 de agosto o go¬ 
verno Lula enviou ao Congres¬ 
so a LOA (Lei Orçamentária 
Anual) de 2007. Mantendo a 
política dos últimos anos para 
o setor, a lei náo prevê um cen¬ 
tavo sequer de reajuste ao fun¬ 
cionalismo público, mantendo 
o arrocho que a categoria so¬ 
fre há anos e que, só durante 
a gestão Lula, já chega a 30%. 

Além da luta contra os 
ataques via medidas provisó¬ 
rias, a categoria vai se mobili¬ 
zar também por reajuste sala¬ 
rial no próximo ano, inician¬ 
do desde já a campanha sala¬ 
rial de 2007. Um importante 
passo para esse movimento foi 
dado no dia 3, com a Plená¬ 
ria Nacional da Cnesf (Coor¬ 
denação Nacional dos Servi¬ 
dores Públicos Federais). 

A plenária realizada em 
Brasília contou com a partici¬ 
pação de cerca de 250 servi¬ 
dores representando diversas 
entidades nacionais do funci¬ 
onalismo. Infelizmente, algu¬ 
mas entidades boicotaram a 
importante plenária, como 


Fenajufe (Federação Nacional 
dos Servidores da Justiça Fe¬ 
deral), Fenasps (Federação 
Nacional dos Servidores da 
Previdência Social) e Fasubra 
(Federação de Sindicatos de 
Trabalhadores das Universi¬ 
dades Brasileiras). Apesar dis¬ 
so, a plenária foi bastante re¬ 
presentativa e aprovou im¬ 
portantes ações para o setor. 


Os servidores aprovaram 
um calendário de mobiliza¬ 
ções que, de acordo com o di¬ 
rigente da Assibge (Associação 
Nacional dos Servidores do 
IBGE) e da Direção Nacional 
do PSTU, Paulo Barela, 
(< aponta para a luta contra os 
ataques das medidas provisó¬ 
rias, pela aprovação das emen¬ 
das inclusão de recursos para 


o reajuste da categoria na LOA 
2007”. 

A plenária aprovou tam¬ 
bém a orientação de incluir, 
nas próximas campanhas sa¬ 
lariais e mobilizações, a luta 
contra o pagamento da dívi¬ 
da pública, por entender que 
essa é a única forma de garan¬ 
tir recursos para reverter o 
sucateamento do serviço pú¬ 
blico e conceder reajuste à ca¬ 
tegoria. De acordo com a pre¬ 
visão de orçamento, o gover¬ 
no gastará com pessoal cerca 
de R$ 119,3 bilhões - já para 
juros e encargos da dívida 
pública, estabelece nada me¬ 
nos que R$ 165,9 bilhões. 

A plenária aprovou ainda 
o apoio das entidades que 
compõem a Cnesf à paralisà- 
çáo dos servidores da saúde 
federal, que ocorre nos dias 21 
e 22. Os servidores também 
fizeram questão de manifestar 
apoio à luta dos trabalhado¬ 
res da Volkswagen do ABC, 
incluindo nos calendários es¬ 
taduais de mobilização a luta 
contra as demissões. 

Uma nova plenária da 
Cnesf deve ocorrer na primei¬ 
ra quinzena de outubro, quan¬ 
do os servidores analisarão a 
conjuntura pós-eleições e de¬ 
finirão os próximos passos da 
luta da categoria por reajuste 
e contra o sucateamento dos 
serviços públicos. 


FRENTE 

NACIONAL DOS 
PETROLEIROS 
ENTREGA 
PAUTA 

ALTERNATIVA 
DA CAMPANHA 
SALARIAL 

A recém-fundada Frente 
Nacional dos Petroleiros (FNP) 
entregou ofic/a/mente, no dia 
1°, a pauta de reivindicações 
da campanha salarial promo¬ 
vida em alternativa à paralisia 
da FUP (Federação Única dos 
Petroleiros). 0 documento foi 
protocolado pelos sindicatos do 
Rio de Janeiro, de Alagoas e 
Sergipe, do Amapá, Pará e 
Maranhào, do Litoral Paulista e 
de Sáo José dos Campos 

A pauta foi aprovada pela 
base dos petroleiros e reúne 
reivindicações da chamada 
Pauta Histórica: a luta contra a 
repactuaçáo do Plano Petros, o 
combate às discriminações e a 
luta pela ísonomia, por uma 
PLR (Participação nos Lucros e 
Resultados) máxima e linear, 
dentre outras reivindicações. 

Os petroleiros da base da 
FNP reafirmaram ainda a con¬ 
dição do Sindicato dos Petro¬ 
leiros de Alagoas e Sergipe 
como único representante le¬ 
gitimo da categoria na mesa de 
negociações 

Entre os dias 1 C e 5 de se¬ 
tembro, os petroleiros realiza¬ 
ram diversas manifestações 
pela pauta de reivindicações - 
no dia 5, engrossam o dia 
nacional de luta unificado, con¬ 
vocado pela Conlutas. 


ELETRICITÁRIOS (RJ) 


CHAPA DE LUTA PROPÕE PLEBISCITO 
SOBRE DESFILIAÇÃO DA CUT 



Em ato, petroleiros 
protestam contra proposta 
do governo e da FUP 


D/ECO CRUZ, da redação 

Nos próximos dias 13 e 14 
ocorrem as eleições do Sindi¬ 
cato dos Trabalhadores em 
Energia, o Sintergia, no Rio de 
Janeiro. O sindicato represen¬ 
ta os trabalhadores de empre¬ 
sas estatais e privadas de ener¬ 
gia, como Furnas, Light, Ele- 
trobrás. Fábrica do Gás, entre 
outras empresas menores, che¬ 
gando a 32 municípios. 

Concorrem duas chapas: a 
Chapa 1, da situação e ligada 
à corrente petista Articulação 
e à CUT, e a Chapa 2, “Demo¬ 
cracia e Luta”, que reúne a 


Conlutas, a CSC (Corrente Sin¬ 
dical Classista) e as correntes 
sindicais do PSB e do PDT. A 
atual direção do sindicato, 
que ganhou as últimas eleições 
num processo fraudado com 
apenas 18 votos de diferença, 
implementa uma gestão total¬ 
mente comprometida com os 
patrões e o governo. Por isso, 
o eixo da campanha da Cha¬ 
pa 2 é a defesa de um sindica¬ 
to independente e de luta, 
comprometido apenas com a 
categoria. 

A Chapa 2 denuncia a atual 
direção, que não mobilizou os 
trabalhadores contra a reforma 


da Previdência de Lula, nem 
fala algo sobre as reformas sin¬ 
dical e trabalhista. O sindica¬ 
to também náo luta contra as 
demissões que ocorrem na 
Light. A empresa privatizada já 
havia demitido um integrante 
da Conlutas e, no último dia 
I o , anunciou a demissão de 
mais três trabalhadores. 

Como se não bastasse, o 
sindicato assinou um escan¬ 
daloso documento com a di¬ 
reção da empresa, intitulado 
“Implantação de Contrato 
Temporário”, que significa a 
precarizaçáo do emprego. Por 
isso, a campanha da Chapa 2 


tem crescido muito, principal¬ 
mente na Light. O grupo de¬ 
nuncia as reformas sindical e 
trabalhista e defende os direi¬ 
tos dos terceirizados, grande 
parte da mão-de-obra de Fur¬ 
nas e da Light. 

“Propomos também a reali¬ 
zação de um plebiscito na base, 
com um amplo debate público 
na categoria, sobre a desfiliação 
do sindicato à CUT, a ser reali¬ 
zado num prazo máximo de um 
ano”, afirmou Moreno, presi¬ 
dente da Associação dos Fun¬ 
cionários da Light e candidato 
a vice-presidente do Sintergia 
pela Chapa 2. 


DERROTA DA FUP 

A FUP e a CUT seguem de¬ 
sesperadas na tentativa de 
convencer os petroleiros a em¬ 
barcar na canoa furada da 
repactuaçáo. 

Mas a categoria náo está 
dando ouvidos a essas dire¬ 
ções traidoras. Em boletim di¬ 
vulgado pela federação no úl¬ 
timo dia 31, a FUP reconhece 
que, em cima do prazo para o 
trabalhador optar pela repac- 
tuaçào, apenas 20% dos petro¬ 
leiros haviam seguido o conse¬ 
lho da direção g o ve mista e 
aberto mào de seus direitos 
no piano de Previdência da ca¬ 
tegoria 
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FORMAÇÃO 


A DÍVIDA NOS ANOS 90 


PLANO BRADY, REFORMAS 
E DEPENDÊNCIA DO BRASIL 

ESTE ARTIGO INAUGURA uma nova etapa desta série. Daqui em diante se pretende discutir o problema da dívida externa sob 
o contexto da aplicação do modelo econômico neoliberal nas economias dependentes, e ainda incorporar a análise do 
fenômeno da dívida interna, no caso do Brasil, tendo como medida o período dos governos de FHC e Lula. 

Neste primeiro artigo, porém, o objetivo central limita-se à relação existente entre o problema dívida externa e as reformas 
institucionais promovidas na economia brasileira. Portanto, nosso ponto de partida é dar um marco geral do processo 


JOÃO VALENT/M do Rio de 
Janeiro (RJ), e CRISTIAMO 
MONTEIRO de Sào Paulo (SP) 


AS AMARRAS 



DA DÍVIDA 

EXTERNA 


PLANO BRADY: SOLUÇÃO 
IMPERIALISTA PARA A 
‘CRISE DE PAGAMENTOS 
DA DÍVIDA EXTERNA 9 

Vimos no artigo da semana 
passada que durante os anos 
80 as economias dependentes 
enfrentaram dificuldades para 
a formaçáo de reservas inter¬ 
nacionais suficientes aos com¬ 
promissos da dívida externa. 
Foi um período marcado por 
uma queda na oferta de em¬ 
préstimos, além do crescimen¬ 
to do custo da dívida externa 
em funçáo da elevaçáo das ta¬ 
xas de juros internacionais, in¬ 
centivada principalmente pelo 
governo dos Estados Unidos. 
Alguns governos devedores ti¬ 
veram que interromper os pa¬ 
gamentos temporariamente. 
Sarney no Brasil, assim como 
outros da América Latina, de¬ 
cretaram moratórias parciais. 

Os governos imperialistas, 
representantes dos credores 
(bancos, multinacionais, 
especuladores), pediram a in¬ 
tervenção dos organismos fi¬ 
nanceiros internacionais - 
FMI e Banco Mundial - para 
garantir as condições de pa¬ 
gamentos e a sustentação do 
mecanismo da dívida externa. 
A receita foi a de sempre: em 
essência, a dívida externa 

9 


deve ser paga e os devedores 
precisam promover ajustes es¬ 
truturais em suas economias. 

Nesse contexto, no ano de 
1989, o então secretário do Te¬ 
souro dos Estados Unidos, Ni- 
cholas Brady, lança uma pro¬ 
posta de negociação da dívida 
externa, mais tarde denomina¬ 
da Plano Brady, uma alusão ao 
seu nome. Essencialmente, o 
plano previa mudanças nas for¬ 
mas de pagamento e ajustes 
econômicos. No primeiro caso, 
os governos poderiam trocar 
dívidas vencidas baseadas em 
taxas de juros flutuantes por 
títulos (formas de aplicações fi¬ 
nanceiras) com taxas fixas. Ou 
seja, o prazo foi ampliado, mas 
manteve-se o pagamento tanto 
do principal como dos juros. 
Desse modo, os governos deve¬ 
dores ficaram amarrados ao 
compromisso da dívida externa, 
e iniciaram ajustes estruturais 
em suas economias para atrair 
capitais estrangeiros e formar re¬ 
servas internacionais. 

Na região da América Lati¬ 
na, durante os anos 90, os dis¬ 
tintos governos burgueses sub¬ 
servientes aos interesses do 
imperialismo trataram de 
acelerar as reformas institucio¬ 
nais. Países como Chile, Mé¬ 
xico e Argentina adotaram pla¬ 
nos de estabilização fundados 
nos princípios do Plano Brady, 
cujas principais medidas con- 
centravam-se na liberdade ir¬ 
restrita ao capital e liberaliza¬ 
ção do comércio exterior. Es¬ 
sas medidas geraram novos es¬ 
paços de acumulação. O resul¬ 
tado foi o aumento da entra¬ 
da líquida de capital estran¬ 
geiro. Em 1989 era equivalen¬ 
te a 9,3 bilhões de dólares, e 
atingiu 60,8 bilhões em 1992 
(Pomar & Gonçalves, 2000). 

No Brasil, nos primeiros 
anos da década, os governos 
de Gollor (1990-1992) e Ita- 
mar Franco (1992-1994) apoi- 
aram-se principalmente na ele¬ 
vação da taxa de juros inter¬ 
na para atrair o fluxo de capi¬ 
tais estrangeiros destinado à 
região da América Latina. Para 
aumentar ainda mais as garan¬ 
tias para os credores da dívi¬ 
da externa, em abril de 1994, 


tendo como ministro da Fazen¬ 
da o já presidenciável Fer¬ 
nando Henrique Cardoso, foi 
assinado um acordo da dívi¬ 
da externa que respeitava os 
princípios do Plano Brady. 

A NEGOCIAÇÃO DA 
DÍVIDA EXTERNA E AS 
(RE)FORMAS DE EXTRAÇÃO 
DE RIQUEZAS NO BRASIL 

No Brasil, os princípios do 
Plano Brady assumiram forma 
concreta no Plano Real, impul¬ 
sionado a partir do primeiro 
governo de FHC (1994). Em li¬ 
nhas gerais, as políticas leva¬ 
ram à adaptação da economia 
da economia brasileira ao mo¬ 
vimento de internacionaliza¬ 


ção do capital, mais conhecido 
como globalização da econo¬ 
mia. Começava um período de 
grande ofensiva contra as con- 
quistas dos trabalhadores 
brasileiros. O plano pavimen¬ 
tou com pedras de brilhantes 
o caminho dos grandes ban¬ 
cos, empresas multinacionais 
e especuladores. 

O governo de FHC iniciou 
o processo de reforma do 
Estado, ainda mantido pelo 
governo Lula. Muitas empre¬ 
sas estatais, dos diferentes se¬ 
tores econômicos, foram 
privatizadas. As privatiza¬ 
ções geraram novos espaços 
de acumulação ao capitai es¬ 
trangeiro que, desse modo, se 
apropriou de capitais cons¬ 
tituídos pelo Estado, muitas 
vezes utilizando os bradies 
(bônus emitidos a partir do 


acordo do Plano Brady) como 
forma de pagamento. 

O investimento direto es¬ 
trangeiro destinado à econo¬ 
mia brasileira adquiriu novo 
perfil a partir do Plano Real. 
Grande parte desse investi¬ 
mento destinou-se a fusões e 
aquisições de capitais. Em ou¬ 
tras palavras, um amplo pro¬ 
cesso de desnacionalização. O 
capital estrangeiro aumentou 
significativamente sua pre¬ 
sença no processo de acumu¬ 
lação da economia brasileira. 
Um dos impactos resultantes 
dessa realidade é o crescimen¬ 
to da remessa de lucros para 
o exterior, como veremos nos 
próximos artigos. 


A ‘ESTABILIDADE 9 PARA OS 
GRANDES CAPITALISTAS 

Outro pilar do Plano Real 
foi a criação da tal “estabilida¬ 
de 75 , baseada na queda da in¬ 
flação e liberdade de mercado. 
A “estabilidade de preços 55 foi 
alcançada por meio de uma po¬ 
lítica monetária restritiva, ba¬ 
seada em taxa real de juros mui¬ 
to alta e operações com títulos 
públicos, combinados com ou¬ 
tras ações económicas. É sabi¬ 
do que, desde aquele período, 
em muitos momentos, a taxa 
de juros básica estabelecida pe¬ 
lo Banco Central atingiu pata¬ 
mares acima da média mundi¬ 
al. Em 2006, por exemplo, o 
Brasil não ganhou a copa, mas 
é campeão da taxa real de ju¬ 
ros, a mais alta do mundo! 

A taxa de juros interna ele¬ 
vada, principalmente na pri¬ 


meira fase do Plano Real, es¬ 
timulou os residentes na eco¬ 
nomia brasileira a buscarem 
empréstimos no exterior. Co¬ 
mo resultado, a dívida exter¬ 
na, que em 1994 era de apro¬ 
ximadamente 149 bilhões de 
dólares, já em 1998, em ape¬ 
nas quatro anos, saltou para 
242 bilhões. Desse montan¬ 
te, cabe destacar, aumentou 
significativamente a parcela 
de responsabilidade do setor 
privado (empresas, pessoas fí¬ 
sicas). A dívida adquiriu novo 
perfil, muito embora, como 
veremos nos próximos artigos, 
ainda repousa sobre o Esta¬ 
do a criação de condições pa¬ 
ra seu pagamento. 

ELZA FIÚZA / ABR 


As operações com títulos 
públicos, financiadas com 
altas taxas de juros, estimula¬ 
ram a entrada de capital 
financeiro especulativo na eco¬ 
nomia brasileira. O pressupos¬ 
to era que essa entrada ajuda¬ 
ria no fechamento das contas 
externas, mas fez crescer outra 
forma de extração de riquezas 
da economia brasileira: a dívi¬ 
da interna. Esta deu uma nova 
configuração aos gastos do Es¬ 
tado, antes voltados principal¬ 
mente para o provimento de 
serviços e investimentos, ago¬ 
ra se destinam em grande me¬ 
dida ao pagamento de juros. 


PRÓXIMO ARTIGO 

A RELAÇÃO ENTRE A DÍVI¬ 
DA EXTERNA E A INTERNA 


DE 7 A 13 DE SETEMBRO DE 2006 























Publicação da Liga Internacional dos Trabalhadores - Quarta Internacional (LIT-OI) - www.litci.org 


O POVO LIBANÊS 
DERROTOU 
O EXÉRCITO 
SIONISTA 

UM BALANÇO DA RECENTE GUERRA 


Já se passaram semanas desde o 
precário cessar-fogo acordado no Líba¬ 
no. Pouco depois do acordo, o primei¬ 
ro-ministro israelense, Ehud Olmert, e 
o presidente dos Estados Unidos, 
George W. Bush, saíram a dizer que 
Israel havia ganhado a guerra contra 
os “terroristas” do Hizbollah. Mas es¬ 
sas afirmações triunfais chocaram-se 
com a dura realidade. 

Cada vez fica mais claro que, ape¬ 
sar de toda a destruição que provocou 
nesse pequeno país, o exército sionis¬ 
ta sofreu uma dura derrota diante do 
Hizbollah e do povo libanês e teve de 
se retirar sem conseguir nenhum de 
seus objetivos políticos e militares. 

Ao definir o que ocorreu como “uma 
dura derrota” para Israel, devemos 
considerar vários fatores. Em primeiro 
lugar, a desproporção das forças em 
combate. Israel gastou nessa guerra 
US$ 9 bilhões, mobilizou mais de 30 
mil soldados e utilizou a mais moder¬ 
na tecnologia militar. 

O Hizbollah utilizou, entre comba¬ 
tentes e reservistas, 6 mil homens com 
um armamento muito inferior. Apesar 
disso, Israel nunca conseguiu quebrar 
a capacidade militar do Hizbollah que, 
até o final do conflito, seguiu atirando 
mais de 200 foguetes e mísseis diários 
no território israelense. 

Ao mesmo tempo, as tropas israe¬ 
lenses sofreram um alto número de 
baixas: oficialmente são reconhecidos 
114 soldados e 52 civis mortos, mas 
algumas informações dizem que o nú¬ 
mero real de baixas é três vezes mai¬ 
or, assim como a destruição de nume¬ 
rosos tanques e equipamento militar. 

Finalmente, havia décadas que Is¬ 
rael não via seu território atacado 
num conflito militar. O norte do país, 
inclusive Haifa, a terceira cidade is¬ 
raelense, foi permanentemente afeta¬ 
do pelos foguetes lançados pelo 
Hizbollah. O resultado foram milha¬ 


res de pessoas que tiveram de aban¬ 
donar suas casas e, pela primeira vez 
na história de Israel, a formação de 
acampamentos de refugiados. 

Mas a melhor demonstração do ver¬ 
dadeiro resultado da guerra é o claro 
contraste entre a comemoração dos 
moradores do sul do Líbano quando 
voltavam a suas cidades, apesar de 
encontrá-las quase destruídas, e a gra¬ 
ve crise política que se abriu em Israel. 

Chamando as coisas por seu nome, 
a capa da tradicional revista semanal 
inglesa The Economist de 17 de agos¬ 
to foi: “Nasrallah ganhou a guerra 

No mesmo sentido, o jornal diá¬ 
rio israelense Haaretz , fervoroso de¬ 
fensor do sionismo, insistiu que, para 
reverter essa realidade desfavorável 
e garantir a existência de Israel, é pre¬ 
ciso começar reconhecendo que foram 
derrotados. 

Saudamos a vitória do povo liba¬ 
nês e, junto com as massas árabes e 
muçulmanas, festejamos a derrota do 
exército sionista. Trata-se de um fei¬ 
to de imensa importância, porque co¬ 
loca na ordem do dia a possibilidade 
de concretizar uma tarefa histórica: 
a destruição do estado racista e cria¬ 
do para preservar os interesses do 
imperialismo na região, como é Israel. 

POR QUE FOI POSSÍVEL? 

O que ocorreu no Líbano não pode 
se explicar por meio de uma análise 
puramente militar. Israel é a quinta 
potência militar do mundo e possui 
tecnologia suficiente, bombas atômi¬ 
cas inclusive, para “apagar” o Líbano 
da face da Terra. E necessário, então, 
analisar politicamente. 

O ataque israelense tentou dar uma 
resposta ofensiva a duas crises com¬ 
binadas. A primeira é do conjunto da 
política de “guerra contra o terror” 
iniciada por Bush em 11 de setembro 
de 2001, totalmente atolada no Ira- 
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que e, agora, reaberta no Afeganistão. 
A segunda foi a crise da política dos 
Acordos de Oslo e da constituição da 
ANP (Autoridade Nacional Palestina), 
assim que o Hamas venceu as eleições. 
Olmert e Bush acreditaram que con¬ 
seguiriam uma vitória rápida e con¬ 
tundente no Líbano que lhes permiti¬ 
ria começar a reverter essa crise. 

Mas, como Bush no Iraque, a polí¬ 
tica de Olmert chocou-se contra o gran¬ 
de ascenso das massas árabes e mu¬ 
çulmanas, cuja expressão maior são 
as guerras de libertação nacional con¬ 
tra o invasor imperialista. É evidente 
que o Hizbollah desenvolveu uma for¬ 
ça militar eficiente e que seus solda¬ 
dos combatem com valentia e deter¬ 
minação. Mas isso é a expressão mais 
visível da disposição de luta do con¬ 
junto do povo libanês que os apoiou e 
os defendeu. 
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CRISE EM ISRAEL 

Por se tratar de um país cuja es¬ 
sência é ser um Estado “policial” 
(criado para defender os interesses do 
imperialismo no Oriente Médio), a 
derrota política e militar no Líbano 
gerou uma forte crise em Israel e o 
governo de Olmert recebe críticas pela 
direita e pela esquerda. 

Pela direita, criticam-no por nào 
haver levado a guerra até suas últi¬ 
mas conseqüências, ocupando todo 
o território libanês para garantir a 
destruição do Hizbollah. Afirmam que 
foi essa indefinição estratégica que 
levou à derrota, como expressa uma 
solicitação de um setor de reservis¬ 
tas publicada pelo Haaretz. Ao mes¬ 
mo tempo, importantes colunistas 
desse jornal lançaram uma campanha 
pedindo a renúncia de Olmert e seu 
governo e a convocação de novas elei¬ 
ções, como primeiro passo para rever¬ 
ter a crise. Segundo uma pesquisa do 
jornal Yediot Ahronot , 63% dos israe¬ 
lenses acham o mesmo. 



Ehuó Olmert ; primeiro-ministro c/e Israel 

Pela esquerda, um setor minoritá¬ 
rio diz que foi um grave erro ter se me¬ 
tido numa guerra de alto risco, em vez 
de buscar uma solução negociada da 
questão dos soldados tomados reféns. 

Mas Olmert não é o único a receber 
críticas. As altas patentes das forças 
armadas também foram fortemente cri¬ 
ticadas. Os jornais dizem que o exérci¬ 
to dividiu-se entre a “classe dos comba¬ 
tentes” (os soldados e oficiais que lu¬ 
taram) e a “classe dos comandantes” 
que, inicialmente, dedicaram-se a pro¬ 
mover suas “vitórias” na televisão is¬ 
raelense e, depois, quando já era claro 
o rumo desfavorável da guerra, começa¬ 
ram a colocar a culpa uns nos outros. 

A imprensa também transmite a in¬ 
satisfação crescente do resto do país 
contra a capital Tel Aviv que é, além 
de tudo, a cidade mais rica do país. 
Expressa que, além de não sofrer ne¬ 
nhuma conseqüência da guerra, ali vi¬ 
vem espécies de “yuppies”: os filhos 
da elite econômica, política e intelec¬ 
tual que usam as influências familia¬ 
res para não ir combater e cumprir seu 
serviço militar nos cômodos escritó¬ 
rios do comandante em chefe, perto 
dos shoppings e do comércio mais lu¬ 
xuoso da cidade. Um general inclusive 
ameaçou revelar as estatísticas de sol¬ 
dados mortos para mostrar que quase 
nenhum era de Tel Aviv. 

Não nos confundamos: a ampla 


maioria dos israelenses está a favor 
da destruição do Hizbollah e apoiou 
a guerra contra o Líbano, inclusive 
quando era claro seu caráter genocida. 
Tudo indica que, como reação à derro¬ 
ta, girarão à direita numa futura elei¬ 
ção apoiando o partido Likud contra 
o Kadima e o trabalhismo, base do 
atual governo de Olmert. Mas a derro¬ 
ta abriu essa profunda crise e ambas, 
como conclui o Haaretz , mostram que 
Israel é “um país vulnerável”. 

A EUFORIA AR ABE E MUÇULMANA 

A derrota das tropas sionistas ge¬ 
rou uma imensa alegria entre os povos 
árabes e muçulmanos. Um dirigente 
árabe expressou isso com muita clare¬ 
za: “ Durante anos e anos, aos árabes 
das gerações anteriores se disse que nada 
poderia ser feito contra a força de Israel. 
Agora todos os árabes estão despertando 
para a nova realidade. Alguns milhares 
de combatentes irregulares, a maioria 
pouco armados, mas com vontade de luta, 
puderam enfrentar o monstro que tanto 
temiam, e conseguiram matar o dragão e 
seu pesadelo. O efeito da resistência fir¬ 
me dos soldados do Hizbollah ao exército 
de Israel será de enorme alcance (...) Mui¬ 
to além do Libano , essa sensação está se 
alastrando como fogo num campo seco 
através de todo o mundo árabe e mu¬ 
çulmano (...) É uma sensação de poder 
que poderia eventualmente decidir no 
solo a sorte não só de Israel, mas tam¬ 
bém destes governos árabes, que são 
vistos por sua gente como os ‘vendedo¬ 
res* da falsa idéia da impotência árabe 
para esconder sua própria impotência 
e corrupção ...” (Ghayth Armanazi, The 
Independent , 11 de agosto) 

Essa “sensação de poder” signifi¬ 
cará seguramente um grande impul¬ 
so para a luta das massas árabes e 
muçulmanas, não apenas no comba¬ 
te a Israel, mas, como expressa o au¬ 
tor da citação, na luta contra os go¬ 
vernos responsáveis por décadas de 
capitulação, especialmente os mais 
amigos de Israel ou do imperialismo, 
como os da Arábia Saudita, do Egito 
e da Jordânia. Podemos dizer que será 
também um incentivo para a luta dos 
povos iraquiano e afegão contra a 
ocupação imperialista de seus países. 

AUMENTA A CRISE 
DO IMPERIALISMO 

Pãra Bush e Olmert, o tiro saiu pela 
culatra e a derrota das tropas sionistas 
não fez mais que aumentar a crise do 
imperialismo no Oriente Médio. Exem¬ 
plo disso é que, duas semanas depois 
do cessar-fogo, ainda não se pôde for¬ 
mar a “força de paz” de 15 mil homens 
prevista pela resolução 1701 da ONU. 

Coerente com o papel de ferramen¬ 
ta do imperialismo cumprido por essa 
organização, a resolução não conde¬ 
nava a agressão israelense, nem a des¬ 
truição provocada. Li mi ta va -se a pe¬ 
dir o cessar-fogo e enviar os “capacetes 
azuis” ao lado libanês da fronteira. 

Ao mesmo tempo, a ONU insistia 
no cumprimento de resoluções ante¬ 
riores para “desarmar o Hizbollah”. 
O objetivo real da resolução é diminuir 
a derrota do exército israelense e que 



a “força de paz” estabeleça uma “fron¬ 
teira humana” contra o Hizbollah. Por 
essa razão, somos contra o envio des¬ 
sas supostas “tropas de paz” que, co¬ 
mo sempre fizeram, só defenderão os 
interesses do imperialismo e de Israel. 

Além desses objetivos, o certo é que 
o contingente ainda não pôde se formar 
porque muitos países convidados a 
enviar tropas recusaram-se a fazê-lo. 

Também não está claro que país im¬ 
perialista enviará o núcleo central da 
“força de paz” e a comandará. Como 
antiga potência dominante no Líbano 
e com intenções de retomar sua 
influência, os governo francês havia 
se comprometido a fazê-lo. Mas seus 
comandos militares recusaram a pro¬ 
posta porque ainda guardam na me¬ 
mória sua participação em outra for¬ 
ça da ONU nesse país, na década de 
80, que literalmente “voou pelos 
ares”. Agora a França enviará apenas 


governo israelense, já que são nações 
de maioria muçulmana que nào reco¬ 
nhecem Israel. 

UMA NOVA GUERRA É INEVITÁVEL 

O acordo de cessar-fogo no Líba¬ 
no é bastante precário. Lamentavel¬ 
mente, devemos dizer que tudo indi¬ 
ca que uma nova guerra parece inevi¬ 
tável. As tropas sionistas, como uma 
fera ferida, já o violaram várias vezes 
e Amir Peretz, ministro da defesa is¬ 
raelense, declarou que “Israel deve se 
preparar para um segundo retomo ao 
Líbano 99 (Clarín , 21 de agosto). 

Uma nova prova de que a origem 
das guerras e dos conflitos na região 
é o caráter de Israel de Estado poli¬ 
cial armado do imperialismo. Em uma 
semana, um mês ou um ano, o Esta¬ 
do sionista voltará a atacar e já está 
se preparando para fazê-lo. 

Uma nova mostra também de que 



um pequeno grupo de 200 soldados. 

Estados Unidos e Grã-Bretanha 
darão apoio e materiais, mas não en¬ 
viarão soldados. A Alemanha já ante¬ 
cipou que sua colaboração será com 
barcos e transporte. A Itália foi o úni¬ 
co país imperialista que aceitou man¬ 
dar um forte contingente (3 mil ho¬ 
mens) e comandar a força. Mas agora 
condicionou seu envio a que Israel 
deixe de violar o cessar-fogo. 

Por outro lado, países que aceita¬ 
ram enviar soldados, como Indonésia 
e Malásia, foram questionados pelo 


não poderá haver paz nessa região do 
Oriente Médio até que Israel seja der¬ 
rotado e destruído, defini ti va mente. 
A derrota que sofreu no Líbano de¬ 
monstra que, com uma luta unificada 
das massas árabes e muçulmanas, isso 
seria possível. 

O Hizbollah, pelo prestígio e pela 
influência que ganhou nessa guerra, 
tem uma grande responsabilidade 
para que se possa avançar nesse ca¬ 
minho. Por isso, as massas árabes e 
muçulmanas devem exigir do grupo 
que lidere essa luta. 










ELEIÇÕES 


DIÁRIO DE CAMPANHA 


PSTU USA TV PARA APOIAR 
GREVE DA VOLKS 


YARA FERNANDES. 

da redação 

Dizer que as candida¬ 
turas do PSTU na Frente 
de Esquerda estão a servi¬ 
ço das lutas dos trabalha¬ 
dores, da juventude e dos 
movimentos populares do 
país não é mera retórica. 

A campanha eleitoral e 
os programas de TV tam¬ 
bém devem expressar esse 
compromisso. Por isso, na 
semana em que a Volks¬ 
wagen ameaçou fechar a 
fábrica do ABC e demitir 
milhares de metalúrgicos, 
o partido fez questão de 
usar seu tempo de TV, 
seus materiais e os discur¬ 
sos de seus candidatos 
para apoiar a greve dos 
trabalhadores em defesa 
de seus empregos. 

Em São Paulo, o progra¬ 


ma de TV de Luiz Carlos 
Prates, o “ Mancha ”, can¬ 
didato ao Senado pela 
Frente de Esquerda, teve 
como chamada principal a 
frase “Diga não às demis¬ 
sões na Volks!”. 

NAS ELEIÇÕES E NAS LUTAS 

Não é a primeira vez 
que o PSTU usa seu es¬ 
paço eleitoral para divul¬ 
gar e apoiar as mobiliza¬ 
ções. Em 2002, o partido 
usou o horário gratuito 
para divulgar e convocar 
a população a participar 
do Plebiscito contra a Alca. 
Em 2004, a greve nacio¬ 
nal dos bancários foi tema 
constante dos programas 
eleitorais. 

Enquanto os candidatos 
do governo, da oposição 
burguesa e das legendas de 
aluguel acumulam décadas 



de “experiência” em atua¬ 
ção parlamentar, reelegen- 
do-se mandato após man¬ 
dato para garantir seus 
mensalões, os candidatos 
do PSTU acumulam déca¬ 
das de história nas lutas 


dos trabalhadores. Eles são 
metalúrgicos, bancários, 
servidores, professores e 
demais trabalhadores que 
estão no dia-a-dia das lu¬ 
tas das categorias, com elei¬ 
ção ou sem eleição. 


-'B 


www.pstu.org.br 


Assista aos programas de TV 
do PSTU de Minas, São 
Paulo, Rio de Janeiro e 
Rio Grande do Sul 


EM MINAS, PT E PSDB CENSURAM PROGRAMA 


O governador e candidato 
à reeleição Aécio Neves (PSDB) 
está bastante preocupado com 
o único minuto de TV que a 
Frente de Esquerda tem no 
horário eleitoral. Ele entrou 
na Justiça contra os progra¬ 
mas de Vanessa Portugal, 
candidata do PSTU ao gover¬ 
no de Minas pela frente. 

Os programas afirmam que 
Aécio foi financiado pela 
Votorantin e que, por isso, é 
conivente com a poluição do 


rio São Francisco. Outro mo¬ 
tivo que levou Aécio à Justiça 
foi a denúncia de que ele este¬ 
ve “metido nas maracutaias da 
privatização da Vale do Rio 
Doce”. 

A Vale foi vendida por R$ 
3,3 bilhões em 1997 pelo go¬ 
verno de FHC, em um proces¬ 
so repleto de irregularidades. 

A concordância de Aécio 
Neves com a venda da Vale, 
que ele nega, foi descrita pela 
Folha de S. Paulo de 12 de ju¬ 


nho de 1997. Segundo o jor¬ 
nal, a proposta de Aécio é que 
“o dinheiro para a área social 
deve vir das privatizações nos 
moldes do que foi feito com a 
privatização da Vale do Rio 
Doce”. 

Nilmário Miranda (PT) tam¬ 
bém entrou na Justiça Eleitoral 
porque um dos programas as¬ 
socia a imagem dele à de Mar¬ 
cos Valério. A ligação do PT com 
o valerioduto, entretanto, não 
é novidade para ninguém. 


Com os processos, o PSTU 
perdeu três programas e meio. 
Ao tentar barrar o programa 
de Vanessa Portugal, o PT e o 
governador, que têm quase 20 
minutos diários no horário 
eleitoral, demonstram que não 
podem suportar sequer um 
minuto de critica. 

EM SANTA CATARINA , 

MAIS CENSURA 

O governador de Santa 
Catarina e candidato à reelei¬ 


ção, Luiz Henrique (PMDB), 
entrou com representação con¬ 
tra um programa de Joaninha 
de Oliveira, candidata a de¬ 
putada estadual pelo PSTU. 
No seu programa de 14 segun¬ 
dos, Joaninha denuncia o des¬ 
vio de R$ 33 milhões das ver¬ 
bas do Fundef pelo governo. 
O peemedebista ganhou, mas 
o PSTU vai recorrer e denun¬ 
ciar a censura nas assembléi¬ 
as e nos fóruns dos trabalha¬ 
dores da educação. 


COMITÉS FORTALECEM CAMPANHA 
NA PARAÍBA 

Vital Farias, candidato ao Senado pela frente, fará Show no dia 8 


A candidatura de Antonio 
Radical a deputado federal 
vem se fortalecendo com a co¬ 
laboração de vários ativistas 
e a formação de comitês. 

Na semana passada, pro¬ 
fessores da rede privada rea¬ 
lizaram panfletagem na porta 
de suas escolas com o candi¬ 
dato. Servidores municipais 
da cidade de Bayeux visita¬ 
ram escolas e fizeram pan¬ 
fletagem no centro com Radi¬ 
cal e marcaram outra ativida¬ 
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de no desfile da independên¬ 
cia na cidade. Ao final da ati¬ 
vidade, os servidores oferece¬ 
rão uma feijoada para os 
apoiadores. 

A direção da associação de 
moradores do bairro de Man¬ 
dacaru reuniu-se com o can¬ 
didato no dia 2 e se dispôs a 
organizar outra feijoada no 
dia 24, com visitas na comu¬ 
nidade. 

No dia 16, professores da 
rede privada de Campina 


Grande também devem rea¬ 
lizar uma feijoada de apoio 
à candidatura de Radical. No 
dia 17, os professores da 
rede privada de João Pessoa 
organizarão um bingo e um 
forró. 

O grupo de oposição do 
Sintef (professores e funcioná¬ 
rios do Cefet) também reali¬ 
zará uma feijoada no dia 7. 

Além dos apoios à candi¬ 
datura de Antonio Radical, 
foi construído um comitê uni¬ 


versitário de Heloísa Helena na 
UFPB, que já está realizando 
várias panfletagens. 

Também está marcado 
para o dia 8 um show de ade¬ 
são às candidaturas em João 
Pessoa, já que o candidato a 
senador da frente é o cantor 
e compositor Vital Farias. Já 
havia sido feito um show na 
cidade de Campina Grande, 
que arrecadou cerca de um 
terço do valor referente aos 
gastos com o programa de TV. 


/ \ 



São Paulo faz nova 
festa no dia 23 

A nova festa dos candidatos 
do PSTU pela Frente de 
Esquerda será no dia 23, a partir 
das 20h, no Clube Adamus (rua 
Estado de Israel, 638, Vila 
Mariana). 0 convite, a R$ 5, é 
uma forma de arrecadação para 
o financiamento da campanha 
e das candidaturas. Participe! 
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